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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Embalagens para alimentos podem ser fabricadas a partir dos mais diversos 
materiais e são regulamentadas por diversas legislações em todo o mundo. A utilização de 
materiais reciclados e nanopartículas na fabricação de embalagens são tendências e estão 
cada vez mais presentes na indústria de embalagens. Assim, faz-se necessário estudar 
e compreender as regulamentações mundiais de modo a permitir a comercialização das 
mesmas e que tais embalagens possam ser empregadas com segurança.
PALAVRAS-CHAVE: embalagens; legislação; reciclagem; nanotecnologia. 

NATIONAL AND INTERNATIONAL REGULATIONS FOR RECYCLABLE AND 

NANOTECHNOLOGICAL PACKAGING FOR FOOD

ABSTRACT: Food packaging can be manufactured from a wide range of materials and 
is regulated by various laws worldwide. The use of recycled materials and nanoparticles 
in the manufacture of packaging are trends and are increasingly present in the packaging 
industry. Thus, it is necessary to study and understand world regulations in order to allow their 
commercialization and that such packaging can be used safely.
KEYWORDS: packaging; legislation; recycling; nanotechnology.

INTRODUÇÃO

Nos últimos 25 anos, uma série de crises na segurança alimentar em âmbitos nacional 
e internacional ocorreu, a saber: encefalopatia espongiforme bovina; dioxinas; alto teor de 
pesticidas e antibióticos em vários alimentos; alto teor de nitrato; presença de coliformes 
na água potável; formação de acrilamida, entre outros. 

Essas crises resultaram em grandes perdas humanas e de capital, consequentemente, 
fizeram da União Européia - UE uma comunidade mais alerta, no entanto, aumentou 
consideravelmente os requisitos da legislação na área de alimentos na tentativa de 
empreender medidas preventivas em vez de corretivas. Sendo assim, em 2009 e 2010 
novas legislações foram publicadas para introduzir coerência e clareza em toda a cadeia 
produtiva de alimentos desde a fazenda, passando pelas embalagens, até chegarà mesa 
do consumidor. Sendo uma das maiores preocupações dessas diretrizes a questão dos 
contaminantes químicos (ARVANITOYANNIS; CHOREFTAKI; TSERKEZOU, 2005).

EMBALAGENS RECICLÁVEIS

A mudança de hábito e o aumento do consumismo nas últimas décadas levaram a 
inovações tecnológicas e, consequentemente, à maior produção de bens de consumo, 
o que gerou um aumento na produção de embalagens. As embalagens estão presentes 
em diversos setores, dentre eles destacam-se as indústrias de alimentos, nas quais as 
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embalagens têm como principal função contribuir para conservação do alimento, além de 
vender o produto (LANDIM et al, 2016).

Com a atual escassez mundial e o aumento no custo dos alimentos, a segurança 
alimentar e a segurança dos alimentos são questões frequentemente discutidas. Dessa 
forma, as políticas públicas visam garantir que os diferentes setores de abastecimento de 
alimentos ofereçam produtos inócuos e seguros para um maior número de consumidores. 
Sendo assim, embalagens de alimentos são um dos recursos utilizados, que funcionam 
como uma barreira inerte entre o alimento e o ambiente, proporcionando a segurança do 
produto e permitindo que estes tenham uma ampla distribuição (LANDIM et al, 2016).

Devido a essa preocupação e a busca por meio de viabilizar o descarte e tornar 
embalagens mais úteis, as indústrias estão investindo em embalagens retornáveis, entre 
outras (FORLIN et al, 2002; SANTOS; AGNELLI; MANRICH, 2004).

Espera-se que para os próximos anos um aumento significativo na utilização do 
polietileno tereftalato - PET reciclado seja utilizado nas embalagens de alimentos, bebidas 
e produtos de limpeza. O segmento em questão ainda está em expansão porque a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA autorizou a sua utilização em março de 
2008 como consequência de novas tecnologias (Super Clean e Bottle to Bottle) capazes 
de descontaminar o PET pós consumo reciclado (PET-PCR), independente de seu uso 
anterior e dos sistemas de coleta utilizados. As indústrias e seus produtos embalados 
neste material também devem cumprir vários requisitos como estarem registrados e 
autorizados pela ANVISA, comprovar o controle dos processos e da qualidade, permitir 
a rastreabilidade e incluir a expressão PET-PCR nas embalagens. Esta autorização da 
agência supracitada está de acordo com a regulamentação técnica do Mercado Comum 
do Sul – MERCOSUL sobre o PET-PCR (HENDGES,2014).

No Brasil, o uso dessas embalagens tem se tornado cada vez maior, e em vista disso, 
as legislações foram sendo criadas e modificadas, a fim de atenderem às necessidades 
dos consumidores, com o intuito de manter a qualidade do alimento bem como sua 
durabilidade. Logo, a ANVISA estabeleceu a permissão ou restrição de uso de materiais 
reciclados destinados para materiais em contato com alimentos, através de regulamentos 
específicos conforme o tipo de material. No caso de plásticos, somente é permitida a 
reciclagem de PET pós-consumo reciclado grau alimentício (PET-PCR grau alimentício), 
estabelecido na RDC nº20 de 26 de março de 2008 que se encontra em conformidade 
com as normas estabelecidas pelos países signatários do MERCOSUL (BRASIL, 2008).

O regulamento técnico sobre embalagens de PET- PCR grau alimentício destinado 
a entrar em contato alimentos possui como objetivo avaliar e mensurar as proporções de 
PET virgem e de PET pós-consumo reciclado e descontaminado, destinados a entrar em 
contato com os alimentos. Vale destacar que a Resolução da Diretoria Colegiada - RDC 
como um todo, é de suma importância para o conhecimento dos processos envolvidos 
na utilização do PET, mas alguns pontos importantes necessitam de maior atenção e 
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consistem em procedimentos que avaliem a eficiência da eliminação de contaminantes, 
os aspectos sensoriais, influência dos processos na qualidade do alimento, além de uma 
avaliação do aspecto toxicológico.

Quando se fala em grau alimentício, o primeiro fator de preocupação em termos 
de embalagem é a contaminação. Com as embalagens recicladas essa preocupação 
é dobrada. Isso porque são matérias-primas provenientes de reuso, logo, os riscos 
aumentam. Com isso, a eliminação dessas formas de contaminação ocorre através de 
processos de descontaminação utilizando tecnologias de reciclagem que atingem altos 
níveis que garantem ao consumidor uma total segurança ao comprar alimentos com esse 
tipo de embalagem, não oferecendo riscos de contaminação nem de alteração em seu 
sabor. É importante salientar que todos os procedimentos realizados em embalagens 
PET-PCR para alimentos seguem padrões de qualidade do MERCOSUL correspondentes 
aos materiais que estão sendo reciclados.

Ao se considerar os aspectos sensoriais, é necessária uma embalagem que consiga 
manter todas as características organolépticas do alimento, além de não influenciar 
em seu aspecto físico. Com as embalagens PET-PCR recicláveis, essa preocupação 
também existe. Há programas de monitoramento analítico que asseguram a qualidade 
da continuidade do PET-PCR ao longo do tempo, além da realização de análise sensorial 
com frequência adequada seguindo a Norma ISO 13302 ou equivalentes.

Como elucidado anteriormente, a reciclagem de materiais plásticos entrou em foco 
com a necessidade de sustentabilidade da cadeia produtiva e com a grande importância 
que as questões ambientais foram adquirindo. Com isso, metas para a reciclagem de 
embalagens plásticas foram estabelecidas dentro da UE.Plásticos reciclados podem se 
qualificar como fonte para a fabricação de materiais em contato com alimentos,desde que 
os requisitos de segurança para materiais em contato com alimentos sejamrespeitados. Na 
UE, há a Diretiva de Plástico que regula apenas as substâncias utilizadas na fabricaçãode 
plásticos, como monômeros e aditivos, não legislando sobre o uso seguro de plásticos 
reciclados em materiais em contato com alimentos. Dessa forma, a reciclagem de 
garrafas PET, que é cada vez mais utilizada, bem como de outros plásticos reciclados, 
são legislados especificamente em cada país membro da UE. Logo, faz-se necessário um 
consenso a fim de assegurar um tratamento igual aos plásticos reciclados em todos os 
países membros.

A partir do exposto, uma nova discussão foi levantada sobre o uso de plásticos 
reciclados em materiais em contato com alimentos, considerando dois processos 
diferentes de reciclagem de plásticos: a reciclagem química e a reciclagem mecânica. 
Na reciclagem química, os plásticos sofrem despolimerização originando monômeros ou 
oligômeros que são purificados, isolados e, posteriormente, utilizados na síntese de novos 
plásticos. Assim, nesse tipo de reciclagem, aplica-se a Diretiva de Plástico e tal diretiva é 
considerada suficiente para garantir a segurança do produto final. Contudo, na reciclagem 
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mecânica, na qual o plástico é fundido e submetido a algumas etapas do processo de 
purificação, um regulamento específico (EC n.º 282/2008) foi adotado para garantir que 
os produtos derivados desse processo possam ser usados com segurança em alimentos. 
Tal regulamento prevê autorização individual para cada produto a ser reciclado com base 
na avaliação dos pontos críticos do material, na capacidade do processo em reduzir a 
contaminação e é acompanhado de um sistema que possa garantir a qualidade adequada 
do plástico reciclado. Apenas aqueles plásticos que respeitam os requisitos de composição 
previstos na Diretiva de Plásticos podem ser usados ​​na reciclagem mecânica.Tanto o 
plástico reciclado como os materiais que contenham plásticos reciclados precisam ser 
acompanhados de uma declaração de conformidade. Esse regulamento também abrange 
os plásticos reciclados empaíses não pertencentes à UE. Os pedidos de autorização 
devem ser endereçados ao país membro no qual o plástico reciclado será utilizado e uma 
igualdade de condições será estabelecida para os produtos de países que estão dentro 
ou fora da UE (RIJK; VERAAT, 2010).

Salientar que exigências das legislações podem tornar o conhecimento acerca do 
assunto mais amplo, haja vista que nelas encontram-se procedimentos necessários e 
obrigatórios que visam manter a qualidade do produto e tornar sua aplicabilidade cada 
vez melhor. No Brasil, somente é possível a reciclagem de PET, contudo, na UE é possível 
realizar a reciclagem de plásticos desde que estejam presentes na Diretriz de Plásticos. 
Isso ocorre devido aos fatores tecnológicos disponíveis nos país membros.

Após avaliar as normas existentes nos países, é possível concluir que todos seguem 
parâmetros de qualidade de alto grau, não havendo grande discrepâncias entre suas 
formas de avaliar tanto qualitativamente como quantitativamente, tornando essas normas 
e padrões de qualidade cada vez mais abrangentes e padronizados.

EMBALAGENS NANOTECNOLÓGICAS

Com o avanço da utilização da nanotecnologia, pode haver um aumento potencial 
de fontes indiretas e diretas de contaminação de alimentos, através do contato com as 
nanopartículas. Devido aos poucos estudos desenvolvidos neste setor, não há diretrizes 
específicas para a nanotecnologia aplicada às embalagens, na maioria dos casos, 
utilizamse legislações já vigentes de migração, de maneira geral, de compostos presentes 
em embalagens plásticas (ALMEIDA et al., 2015; GOMES, 2015; ROCO, 2003). 

No Brasil, a RDC nº 51 de 26 de novembro de 2010 estabelece os critérios de 
migração para materiais, embalagens e equipamentos plásticos destinados ao contato 
com alimentos, bem como os simulantes de alimentos para caracterização do tipo de 
embalagem destinada a cada produto, considerando-se suas características físico-
químicas e de processamento. O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, criou a 
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Portaria no245 em 05 de abril de 2012, que institui Sistema Nacional de Laboratórios em 
Nanotecnologias – SisNano. Esses laboratórios têm como objetivos principais a estruturação 
da governabilidade para as nanotecnologias, promover uma maior disponibilidade do 
conhecimento, bem como desenvolver cada vez mais pesquisas neste setor, de forma 
a promover o avanço científico e tecnológico do país. Existe, ainda, o Projeto de Lei nº 
5133/13 que visa regulamentar a rotulagem de produtos desenvolvidos por processos 
nanotecnológicos e de produtos que fazem uso da nanotecnologia, criando exigências 
para que o consumidor seja informado que determinada embalagem de alimentos contém 
nanocompostos em sua formulação. De acordo com esse projeto, as embalagens devem 
conter um símbolo que identifique a presença de produto ou processo nanotecnológico 
(BRASIL, 2012; BRASIL, 2018). 

Para a União Européia, por exemplo, o quesito segurança está diretamente vinculado 
com os produtos químicos que podem migrar da matriz da embalagem para os alimentos. 
O Regulamento 82/711/CEE estabelece as regras de base necessárias à verificação da 
migração dos constituintes de embalagens para alimentos e o Regulamento 85/572/CEE 
lista os simulantes para avaliar a migração dos componentes dos materiais plásticos 
(MAJID et al., 2018; RESTUCCIA, 2010). 

Na Europa, o uso de nanopartículas em alimentos ou em contato com alimentos, deve 
ser precedido da avaliação pela European Food Safety Agency- EFSA e ser submetido à 
Diretiva 1333/2008 como novo aditivo, ainda que a mesma partícula na escala convencional 
já tenha sido aprovada. Nos Estados Unidos, o Food and Drug Administration - FDA não 
estabeleceu definições sobre nanomaterial, mantendo a posição de que os materiais 
quimicamente idênticos a um aditivo indireto autorizado em alimentos ou uma substância 
reconhecida como segura (GRAS), que respeite os limites especificados, podem ser 
utilizados sem aviso prévio (MAJID et al., 2018; RESTUCCIA, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Desse modo, tanto a utilização de embalagens fabricadas a partir de materiais 
reciclados quanto usando nanotecnologia ainda são, de certo modo, recentes. Por isso, 
necessitam de regulamentações mais precisas e uniformes em âmbito mundial a fim de 
permitir que tais embalagens possam ser empregadas com segurança e possibilite a 
comercialização das mesmas.
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